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AULA PRÁTICA DE MATERIAIS ELÉTRICOS

AULA PRÁTICA N0 3

TITULO: Estudo das características, propriedades e aplicações do mercúrio e gases ionizados utilizados na lâmpada vapor de mercúrio.

OBJETIVO: Avaliar a aplicação do mercúrio nas lâmpadas vapor de mercúrio, verificar as partes constituintes e princípio de funcionamento e curvas características destas lâmpadas.

INTRODUÇÃO

LÂMPADAS VAPOR DE MERCÚRIO

A figura 6 apresenta as características construtivas essenciais das lâmpadas vapor de mercúrio. Nestas lâmpadas de descarga, o arco elétrico circula em uma atmosfera de vapor de mercúrio a alta pressão. O tubo de descarga é construído de quartzo, material que suporta elevadas temperaturas e pressão. O tubo de descarga possui também em cada extremidade um eletrodo principal de tungstênio, em forma de espiral, recoberto com material emissor de elétrons.
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Figura 6 – Composição básica das lâmpadas vapor de mercúrio.

Junto a um dos eletrodos principais existe um eletrodo auxiliar, também chamado de eletrodo de partida, que se encontra ligado em série com o resistor de partida. O tubo de descarga contém argônio, gás inerte que facilita a formação do arco inicial e também gotas de mercúrio. As gotas de mercúrio são vaporizadas durante o processo de aquecimento e acendimento da lâmpada. A figura 7 mostra o circuito básico das lâmpadas vapor de mercúrio.
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Figura  7- Circuito básico das lâmpadas vapor de mercúrio.

No processo de energização das lâmpadas, a diferença de potencial existente entre o eletrodo auxiliar e o principal adjacente é suficiente para gerar um arco entre estes e, conseqüentemente, provocar o aquecimento dos óxidos emissores, ionização dos gases e formação do vapor de mercúrio. Após a ionização da atmosfera gasosa, a impedância do circuito principal entre os eletrodos principais torna-se reduzida e a do circuito de partida eleva-se, devido a presença do resistor de partida, passando a descarga elétrica a circular através da atmosfera gasosa que separa os eletrodos principais. O período de ignição tem a duração de alguns segundos. Com o aquecimento do meio interno, a pressão dos vapores cresce lentamente, aumentando o fluxo luminoso produzido. Portanto, somente após alguns minutos as lâmpadas atingem a condição normal de operação.

A operação eficiente destas lâmpadas requer a manutenção da alta temperatura do arco elétrico no tubo de descarga. Este efeito é obtido envolvendo-se o tubo de descarga com um bulbo, reduzindo-se assim, a troca de calor com o meio ambiente. Entre o bulbo e o tubo de descarga é introduzido nitrogênio como isolante térmico, a uma pressão de meia atmosfera. 

Como a composição espectral do fluxo luminoso produzido por um arco através de um tubo que contém vapor de mercúrio a alta pressão é precária, e contém basicamente radiação ultravioleta, as cores dos objetos iluminados são distorcidas. Com a finalidade de contornar esta deficiência, as lâmpadas vapor de mercúrio possuem uma camada de fósforo depositada na face interna do bulbo externo. Os arcos nas lâmpadas vapor de mercúrio comportam-se, eletricamente, igual aos das fluorescentes, portanto, estas também necessitam de um reator para a estabilização da corrente do arco.

As principais aplicações das lâmpadas vapor de mercúrio são na iluminação de áreas abertas, quadras, campos de futebol, ruas, avenidas, indústrias e galpões. Sua aplicação é a mais generalizada onde se necessita também de elevados índices de iluminância. As características típicas da lâmpada utilizada nos ensaios experimentais encontram-se descritas na tabela a seguir:

Tabela 5 –  Características de uma lâmpada vapor de mercúrio de 125W

	Características de uma lâmpada vapor de mercúrio

	Potência da lâmpada
	125W

	Potência do reator
	18W

	Tensão nominal
	220V

	Corrente nominal
	1,15A

	Fator de potência do reator
	0,56

	Fluxo luminoso
	5800lm

	Vida média
	12000h

	Rendimento
	46lm/W


MATERIAL UTILIZADO:


Uma lâmpada vapor de mercúrio de 250W


Um varivolt de (0-240)V


Uma placa com bocal (receptáculo)


Dois multitestes, um como amperímetro (0-20)A e outro como voltímetro (0-750)V

PARTE PRÁTICA


Montar o circuito abaixo:
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Completar a tabela abaixo:
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QUESTÕES
1- Montar o gráfico Tensão versus Corrente. 
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2- Montar o gráfico Tempo versus Tensão.
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3- Montar o gráfico Tempo versus Corrente.
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4- Qual a tensão mínima de funcionamento da lâmpada?

R.: 180 V

5- Porque abaixo deste nível de tensão a lâmpada apaga?

R.: Pq o gás não ioniza.

6- Porque a lâmpada necessita de equipamentos auxiliares no seu acendimento?

R.: Para o aumento da tensão e a ionização do gás.

7- Após a ignição da lâmpada porque é necessário a manutenção do reator no circuito da lâmpada? Explique porque.

R.: Sim. Para evitar que a lâmpada se queime em um curto, pq o gás se torna um condutor.

8- Pode-se ligar uma lâmpada vapor de mercúrio sem o reator? Explique porque.

R.: Sim. Desde que ela seja mista.

9- Porque a lâmpada vapor de mercúrio necessita de um tempo para o reacendimento?

R.: Pq tem que ser elevada a alta temperatura novamente.
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